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ILUSTRAÇ,\O PORTUOUEZA li StRIE 

Guerra á rotina 1 - Uma grande conquista! 

Uma LAVAGEM MAGNIFICA sem nenhum LIQUIDO 
EXPERli\\E:\ fE~l UM PACOTE DE 100 réis 

Fi!1 1 

O que basta fazer: 

Fig. 3 

RESULTADO: 

Fi!!. 2 

O que se evita: 

- A maçada da lavagem em 
casa ou no cabeleireiro. 
- Humidade da cabeça, que a 
muitas senhoras faz doenças. 
- Dificuldades no penteado, 
que ha sempre depois d'uma 
lavagem com liquido. 

Espalhar meio pacote da 
Fricção Maria por entre o 
vosso cabelo, á noite. O pó 
absorve a oleosidade e as im­
purezas. No dia seguinte, de 
1.1ar.hil, escovae vigorosamen­
te. O pó sae logo, levando 
comsigo as impurezas e sa­
neando o cabelo. CABELOS EXPLEHDIDOS, ARMADOS E ABUNDANTES O pacote, que chellR pera duas 

"e"e~. 100 rs. Pelo corr~io mais :50 r~. 

l\E:-\HUM LIQUIDO Usem a "Fricção Maria" PERFC11:\RI.\ D.\ ~lODA 
5, Rua do Carmo, 7 - Lisboa 
SUCURSAL NO PORTO rua de 
Sanin Catarina, 31 e 3:;. em todas 
as boas casas. --

i\F,NHL:M PERIGO 

Despeza 50 r éis 

Niio altera a côr do cabelo 

NÃO DESFAZ A. ONOUl1A(iÃO 

AULAS Oll!R:'\AS E '\OCTt;R:'\AS PARA AMBOS OS SEXOS 
E.\\ PA\'l,\\E:\TOS SEPARADOS 

Curso livre de Esteno-Dactilografia, Comercio e Unguas 

16 CORSOS PROFJSSIONAIS E OFICIAIS ~ºe~sº~ ~~~;~º~~ 
obteem colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

HISBILITllÇ~O PllRll CONCURSOS 
nas repartições publicas, Bancos, Montepios, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CDRRESPDNDENCIA 
Matricula permanente á mensalidade, anui-
dade e por contracto de habilitação completa. 1 

PED~~:~~s A Rua Nova do Almada, 53- LISBOA 
Endereço telt>grafico: PERSOU-LISBOA 

"-- J 

As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SAHITAS-T. do Carmo.1.1.', Lisboa 

-



_A morte da catedral 
A' Ex.ma Sr.~D. Maria Ama/ia Vaz de· Carvalho 

11 I:llENSA fabrica construida pela vontade n colectiva e pela ternura mística d'uma 
geração sepulta nas trevas do passado 

fôra o testemunho vivo de uma obra enraizada 
pelo amor no coração dos homens, erguendo-o 
a um ide1:1l puríssimo, expressão transcendente 
do pensamento sublime, da arreigada crença, 
da consoladora esperança. 

O simbolismo das pedras bordadas de finis­
simos lavores, reproduzindo a floresta na ele. 
gancia das colunas encimadas por capiteis que 
são ramarias paradas e o infinito na vastidão 
dos tectos, creou a sugestão da supremacia do 
principio religioso sobre as forças da natureza. 

A alma de um povo heroico ajoelhou em ex­
tasis, louvando o poder creador, com piedosa 
devoção; e, já desprendida da material ~rosse­
ria da vida comum, ascendeu ás regiões longin· 
quas do idealismo, eternisando o milagre sal­
vador na rijeza inabalavel e eterna do mages· 
toso templo. 

Nenhum intuito intere!>seiro levantou os fun­
damentos. Ninguem lhe conheceu 
o arquiteto genial, como ignora­
dos foram os humildes obreiros 
que, com mãos fortes e carinho­
sas, afeiçoaram as pedras, 
cavaram os nichos, rendilha-
ram os capiteis e esculpiram 
os santos, os marti-
res, os confessores, 
animando o vasto por-
tico com suas atitu­
des hieraticas e re­
fletindo na expressão 
do rosto o amor . de 
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Deus, dos homens, da natureza inteira ... 
Nas criptas sombrias dormem o eterno sono 

os guerreiros, que depois de fera luta beijaram 
o leito pedregoso da Via Dolorosa ; e que, des­
pido o arnez e vestido o burel, choraram lagri­
mas contritas, rojando-se humildes junto do 
Santo Sepulcro. Nas goticas janelas explendem 
os vitraes. Por sobre a alta portada do templo, 
como se uma flôr gigantesca e multicôr desa­
brochasse amorosa das caricias da luz, brilha 
a imensa rosacea, flamejante quando o sol a 
morde, ardente e sensual e irisada de côres 
discretas quando mansa e suave a lua a acari­
cia, nas noites calrr.as de sonho e de misterio . .. 

Vira serena e magestosa o desfile deslum. 
brante dos corlejos 
reaes, ricos de pom­
pas e de galas; abri­
gava no seio 
acolhedor os 
vencidos da 
vida, apontan-



do-lhes o caminho do ceu. . . O orgão com­
plicado de multiplas sonoridades, enchera-lhe 
as naves com os acordes divinos d'uma musica 
celestial, enternecendo e avivando a Fé, na 
pur~za e sobriedade do estilo religioso. No alto 
dos campanarios quantas vezes os pesados si­
nos de bronze repicaram festivos nos dias de 
alegria saudando os noivos enleiados, que, na 
casa de Deus, vinham jurar um amor fiel du· 
rante a vida inteira e as tenras creancinhas, li­
bertas do pecado original pela agua benta do 
batismo e tantas outra>, anunciaram a morte 
em compassada plangencia, ou em furia desor­
denada conclamaram á violencia, ao morticínio 
e á guerra os povoados circumvisinhos com 
rebates desencadeiados em ru-
mores de tempestade. 

O tempo respeitára a velha 
catedral. A sua ação favorecera, 
esbatendo-as, as linhas duras dos 
lavores; adoçara-lhes as nervu-

. ras tornando-as mais delicadas ... 
Os anos passavam e embeleza­
vam-se as estatuas, parecendo 

-
-~-·.: ~ 

. 
que, no vasado das orbitas, se 
acendia o olhar ardente, vi-
sionando as transcendencias do Além-mundo, 
porque a Fé é a creadora da Beleza eterna ! 

Noite calma. Uma neblina tenue envolve 
misteriosamente a soberba catedral. Ha con­
trastes ineditos e imprevistos. A lua, coando a 
luz, atravez do ar ligeiramente brumoso, pro­
voca aspétos estranhos, organisando as som­
bras e fazendo mais solene o profundo silencio 
da mansão divina ... De repente ouve-se um ruido 
estranho, como se pulmões d'aço arfassem 
n'uma atmosfera de fogo ... 

Aves desconhecidas e invisíveis cortam rapi­
das a vastidão dos ceus. Véem em pequenos 
bandos; mas nada ha de semelhante á vertigem 
do vôo formidavel, nem nunca aguia real se 
aventurou a tam desmesurada altura. . . Ergue­
ram-se dos abismos do inferno e desafiam alti· 
vas a imensidade dos ceus. Não precisam des-

c:inçar as azas enormes, tam rija é a enver­
gadura. 

Vão passar sobre as altas torres da catedral 
que as não vê, que as não sente, absorta, 
como está, no enlevo do sonho místico ! 

Um sibilo corta o ar e uma massa escan­
deiante raspa os contrafortes e vem explodir 
no solo, abalando os fundamentos. Um estilhaço 
de ferro toca o sino grande fazendo vibrar o 
bronze n'um desesperafo grito d'agonia. Ou­
tros projecteis se sucedem sobre os corocheus 
e sobre os campanarios, rebentando com um 
fragor mais violento que o trovão e mais des­
truidor que um phuveiro de raios. Já um ras­
gão se fizera na aboboda e nas naves se ateiára 

o incendio; mas o ruído sinis­
tro continuava nas alturas pela 

passagem d'outras aves malditas. E as 
explosões sucediam-se, como se varias 

tempestades surgissem a unisono a sua diabo­
lica furia. 

Ao clarão das chamas, os santos, os marti­
res, as virgens, os confessores animavam-se 
viviam o derradeiro suplicio, o ultimo momento: 
sem lagrimas de Dôr ! 

O; vitraes das janelas exibiam pela derra­
deira vez a beleza incomparavel das suas tin­
tas. N'uma reviviscencia fantastica, como mira­
gens de fogo, suci>dem-se passagens da vida do 
Redentor ... 

Um anjo, de vestes candidas, anuncia á Vir· 
gem Santa o misterio da encarnação de t:m 
Deus. Uma estrela brilhante 1tuia no arido cami­
nho do de>erto tres reis mignificos com sua es­
plendida comitiva. Mitrado d'oiro,Simeão, aguar­
da a apresentação no templo do tenro infante ... 
Os gr JVes doutores da Lei escutam atentos a 
palavra da Verdade e da Justiça, presos da ma­
gia d 1 voz eloquente de uma pro:ligiosa crean­
ça ... Uma samaritana, descalça de pés tam finos, 



{ 
como petalas de lirio, olha extatíca o divino rabbi. .. Uma adultera perseguida acolhe-se á proteção 
do Mestre indulgente, emquanto, desarmados, pelo grito da co1sciencia, se recolhem contritos os 
venses acusadores ..• Uma debandada geral de vendilhões e egoistas se agita em desordenada fuga, 
fu~tigados pelo latego justiceiro. N'uma agonia lenta, em que passam, como n'um pes delo sombrio, 
todo o infortunio humano, todo o sofrimento, todas as dores, aceita o cruento sacrificio o homem­
Deus. E já sobre o alto da colina, o seu corpo lanhado, lívido, nú, esmaece no derradeiro alento, pre· 
gado ao alto n'uma cruz, entre dois malfeitores estertorisando e estorcendo se, n'uma crispação 
violenta, derradeiro arranco da ferocidade e do 
crime. 

Todos este" explendorosos quadros debuxa­
dos com tintas inapagaveis, de tons ineguala­
dos, onde o verde dos prados, o azul dos ceus, 
o oiro do sol, o argenteo da lua, o brilho do 
diamante, as côres da opala, do topazio e da 
ametista se fundiram n'uma harmo•1ia perfeita, 
desapareceram, lambidos pelas chamas que, si­
bilando, irrompiam n'uma furia crescente. 

As gargulas estalando esboroam-se ... As qui­
meras aladas queimam entre labaredas o sonho 
fa11tasttco das alucinações terríveis. E o fogo 
ruge e alastra por todo o edificio, mar de lume 
destruindo e abatend0 a obra gigantesca se­
guida no coração dos fieis, que fizeram de cada 
pedra levantada por suas mãos uma prece em 
louvor do Deus todo poderoso ... 

Já as aves de preza vão correndo, longe, 
muito longe do lugar sinistro, onde semeiaram 
a morte... Afastam-se vitoriosas des11fiando a 
imensidade, ufa-
na s do barbaro 
triunfo. 

Dias seguidos o 
fogo continuou a 
obra devastadora ; 
mas, st>bre o mon­
tão das ruinas, fi­
cou de pé uma cruz 
e n'ela pregado um 
Cristo que, olhan­
do o ceu com a 
vista enevoada pe-
1 as sombras da 
morte, parecia sol­
tar o derradeiro 
grito da demorada 
agonia: 

-Deus! Meu 
Deus! porque me 
abandonaste? 

Prança-1918. 

eduardo 
Pimenta. 
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~s nossas tropas em frança 

<::r. Aitost inho de Sá 
Vieira, a1feres de infan· 

ta ria. 

Sr. Sih11no Sarah1a, ai· 
feres d'uma bateria de 

morteiros llsieiros. 

Sr. Carlos Gonça lves 
Coelho, alferes de in· 

fantari11. 

S·. Luiz Jo•e Ferreira, 
capitão de infantaria. 

Sr. Man uel Jacinto For· 
tes, tenente de artilha· 

ria. 

Sr. Manoc l Carreiro 
Marques A lves1 alferes 

do grupo de ciclistas. 

Sr. Abel Duarte Teixei­
ra d ' Areujo, alferes do 
2.• B. G.• R. (infanta-

ria 13). 

Sr. José Autonio Cer­
ve ira, capitão d'adml­

nistraçilo militar . 
Oficia~s da t.• companhia de infant11ria 10: Da esquerda 
para 11 direita, os srs.: Estima, comanrlante do t.• felotão: 

Martins, comandante do 2.º: Grilo, comandante da companhia, e Gomes, comandante do 3 • 

i~ 
~lliA-lf.,eMre,.s!lr.od-1 1-1m"""' batal~ão de infantaria. Da esquerda pera 

a direita, os srs.: Dentinho, E'ilaristo Augusto Roque e 
Matos Cordeiro. 

Outro sirupo de oficlacs de infantaria. Da esquerda para 
a direita, os srs.: alferes Sousa Pinto, tenen te-medico 

dr. Zeferino Batista e o alferes Santos Carneiro. 
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1. Grupo de sargentos francezes e portusiuez~s'com uma menina franceza . Sentados; J oaquim de Figueiredo Minis­
tro e Cesar Ridez (fran:ez). De pé: Jose Afonso e Paul Sénechal <francczJ.- 2. Sargentos de infantaria, da esque r­

da para a direita: Valerio, Fernandes, Rocha e Regato. 

Grupo de sargentos da I.• companhia do b~talhão de sapadores .1% caminhos de ferro com o seu coman dante . Da 
esquerda para a direita, sentados no primeiro plano: segundos sargentos, Al91'ro, Sant' Ana, Ne9 ~s e Oii '1<!ira. No 
segundo plano: primei ro sargento-maquinista Uonça l\les, segundo sargento Duarte, s egundo sargento ing lez Robson 
(interprete), tenente de engenharia sr. Teofilo de Sousa Leal Faria (comandant~ da co11panhia), primeiro sargento 
Matias, se1iundo sa rgento Pereira e primeiro sargento maquinista Santos. No terceiro plano: primeiros sargentos 
maquinistas Nogueira e Aspra, segundos sargentos Pires, Almeida, Car'1alho, Martins e Vilão, e o primeir-0 sargento 

mqauinista Abreu. 

Grupo de sa rgentos de inl Pntaria 11. Da esquerda para 
a direita, sentados: Manuel Antonio, Celest ino Bra\linho, 
José Fernandes, Americo Tei><eira e justo Abreu. De 
pé: J osé Carmelo, Carlos Sil'1a, Simão Velez, José Clau-

dino e Carlos de Sousa. 
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Outro ~rupo de sargentos d'um batalhão de infantaria· 
Da esquerda para a dire ita, sentados: Antonclo Pascoal, 
A 111aro Antunes e Antonio d'Oli9eira. De p:é: Antonio 
Pinto, José Ferreira, Angelo Pereira, José Lopes, jo&é 

d'Asenha e José Ga"lleiro. 



:sarsientos d'um batalh~o de infantaria. Da esquerda para a direita, deitados: segundos sargentos, Assuncão, Monteiro. 
Gonça111es, Ernesto, Armando e Freitas. Sentatlos: Ferreira, Lage, Trindade, Lima e Aranha, segundos sargentos: Lima e 
Cruz. primeiros sargento•: Espirito Santo e Evangelista, $argentos ajudantes; Ferreira, primeiro sargento: Ped·o, Ramos 
e Silva. segundos sargentos. De pé, primeiro plano: Monteiro, Salgueiro, Oliveira, Coelho. Silva, Martin~. Dias, Concei­
ção, Ulfriano, Rodri*ues, Simões, Santos, Silva, Barros, Marques e Arsenio, segundos ~aqientvs. Segundo piano: Elias, 

Clerigo, Simão, Batista, Santos, Souza, Cristina, Nasc:mento, Cruz, Rato, Parracho, Deniel e Agostinho, segundos 
sargentos. 

~8. 
1. Emilio de Carvalho, st>stundo sargento de lnfantaria.-2. Francisco Parreira, primeiro fargento do B. M. M.--3. An­
tonio Amendnei ·a, segundo sar11entn das c. s -4. Henrique M. Albino, SPgundo sargento de artilharia.- 5. Francisco 
S~rrano. primeiro sargento de ínfantaria.-6. Antonio Caldeira, st>!lundo sarstt>nto do S. P. C.-7. Telemaco da Costa, 

segundo sargento tte infantaria.-S. José Rntta, se11undo sar~ento de infPntaria -~. Comi~gos Barllo, segundo sargento de 
lnfantaria.-10. Antonio M. co~ta, St'l!Undo sargento de in'antaria.-11 Marcelino s. Barros, segundo sargento •chauffeur• . 
12. José J. Castanho. segundo sargento do C. A. P. 1:-13. An•onio José da Silva1..se11undo sargento serralheiro.-14.·Joi!o 

Hodrigues Malta, segundo sargento do C. A. t'. f. 



D. Maria Amalia Vaz de Carvalho 

D. Maria Amalia Vaz de Carvalho tem hoje em vida a 
justa consagração dos seus gloriosos meritos. A mais 
aristocratica e a mais feminina das nossas escritoras, 
cujo h1lento se revelou ha meio seculo no poema deli­
cioso que é Uma primavera de mulher, mantem ainda 
ª$ora, a despeíto da senectude fisica, a mocidade do es­
p1rilo gentilíssimo com que a musa de Pinteus iluminava 
e enchia de perfume a casa paterna. O talento lilerario 
de D. Maria Amalia Vaz de Carvalho de~ab·ochou no 
convívio das inteligencias mais agudas do seu tempo, 
dos artistas e 

A aurea pena de D. Maria Amai ia Vaz de Carvalho 
utensílio de trabalho manejado durante cincoenta anos 
com uma exemplar galhardia, nunca soube o que s~ja 
um dilatado repouso, uma contrariedade, um momento 
de desanimo. Todas as provincias !iterarias lhe foram 
familiares: iniciando a vida de arte pela poesia, llimol-a 
cultivar depois, com a mesma graça, o mesmo brilho, a 
mesma ele~ancia, o mesmo vigor, o conto, a cronica, a 
critica, a literatura moral e educativa, a tradução das 
obras-primas estrangeiras. A' imp1ensa de Portugal e 

Brasil forn.:ceu 
u ma colabora­
ção sim ulta­
nleamente va­
riada, concei­
tuosa, incenfun­
d i vel, opulenta 
e abundante 
como raras. l1m 
dia, meteu hom­
bros aos traba­
lhos historicos e 
surgiu a obra 
monumental que 
é a Vida do 
duque de Pal­
mela, em que 
nos aparece a 
toda a luz, sub­
t i 1 mente anali­
sada, a psicolo­
gia do diplomata 
e homem de Es­
tado notarei 
que foi o. Pe­
dro de Sousa 
Holstein. 

dos homens de 
letras mais 
aplaudidos de 
uma epoca em 
que não escas­
seavam as figu­
ras de relevo e 
as obras justa­
mente festeja­
das. foi pela mão 
de um d'esses 
grand.as litera­
tos que a filha 
ilustre de José 
Vaz de Carvalho 
ent.rou na car­
reira em que ha­
via de alcançar 
tamanho presti­
gio: Tomaz Ri­
beiro, aureola­
do pelos fulgo­
res de um reno­
me, que como 
poeta conquis­
tára em t11dos 
os pontos onde' se 
fala e escreve a 
lingna portugue­
za, iirmou o pre­
facio do poema 
que a cri tlca re­
cebeu com una­
nanimes enco­
mio•. A'celebri­
dade de D. Ma -
ria Amalia em­
prestou um rele­
vo singular a sua 
a 1 i an ça matri­
monial com Gon­
çalves Crespo, 
poeta parnasia­
n o, lavrante 
admiravel do 
verso, e de que 
foi não só a es­
posa e a enter­
meira dedicada 
como tambem a 
br i 1 ha nte cola­
boradora n'um 

Sr O. Maria Amalia Vaz de Car~alho 

Maria Amalia 
Vaz de Carva­
lho, em cuja casa 
existe hoje tal­
vez o ultimo sa­
lão de Portugal, 
onde as coisas 
i n tel ectuaes e 
artísticas encon­
tram quem as 
verse com re­
quintado gosto, 
e onde se con­
S!,regam muitos 
dos lidimos 11a­
lores da nossa 
terra em torno 
d 'essa privile­
giada senhora,­
sente, decerto, 
n'esta hora de 
inteira justiça, 
um doce, inefa­
vel prazer es­
piritual : o de 

dos primeiros li<;ros que se escreveram para creanças : 
os Contos para os· nossos filhos. Essa obra, que é um 
primor literario e egualmente um lavor pedagogico di­
gno das intenções que o inspiraram, mereceu a apro­
vação das estações competentes que o consideraram 
utilissimo para uso das escolas primarias. 
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saber compre­
endida, admirada e agradecida uma obra maS!,nifica de 
beleza, que cincoenta anos de atividade produziram e 
que conser11arã, atravez dos tempos, o viço imor tal das 
obras a que o verdadeiro talento imprimiu o seu indele­
\lel cunho ... 

A. de A. 



Embora se 
não tenha efe­
tuado a coope­
racão do Bra -
zil nos campos 
de batalha da 
Europa para o 
que, todavia, se 
apresta ativa­
mente, encon­
tra-se já ali a 
Cruz Verme­
lha Brazileira, 
dispensando os 
seus valiosos e 
devotados ser­
viços. 

No hospital 
que instituiu 
em Paris, de 

um bos~ital da cruz VermeIDa Brazileira em Paris 

modelar fun­
c i o n a me n to, 
provido do mais 
aperfeiçoado 
material sani­
tario e com um 
e o r p o clinico 
em que figuram 
nomes de gran­
de vulto, en­
contram -se 
muitas senho­
ras das mais 
distintas famí­
lias brazileiras 
que, carinhosa­
mente, cuidam 
do" ferido~ da 
Grande Quer-

1. Sala Jeane d"Arc.-2. Grupo de clínicos Da esquerda para a direita, ~entad,os: os srs. drs. Abreu1 C. 
Botelho, Pauto Rio Bran~o. Barreto e Melo Viana. De pé: os srs. drs. Pedro Paes de Car~alho, Maia e 
Agostinho de Car~alho.-3. Grupo de enfermeiras brazileires e francezas. n' direita, d~ pé, madame Ou-

trell, enfermelra-wór. 
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Cartas a uma leitora 

eu sei, eu sei, que V. 
Ex. a é uma fervo­

rosa admiradora da partitura de 
Sallsão e Dalila . . V. Ex.ª tem 

razão. Ha ali muitas paginas d'uma musica inspira­
da e deliciosa. Mas isso não nos deve impedir de 
registar com magua que mr. Camille Saint·Saens 
tem uma senilidade truculenta e má. Ha tempos 
ele denegria Wagner e Gcethe. Injustiça patriotica 
e, por isso mesmo, desculpavel- havia quem dis­
sesse. Mas 
eis que o 
e maestro» 
nos surge 
agora criti-

1 co de pintu­
ra e a vitima 
é, d'esta fei­
ta, um artis· 
ta francez. 

Mr. Ca­
mille Saint­
S a e n s leu 
n•uma folha 
de provin· 
eia, o Petit 
Niçois, um 
artigodemr. 
I'aul Signac 
celebrando 
o genio de 
Cézanne. Is­
so encheu-o 
de indigna­
ção. E logo, 
fugindo do 
piano e das 
suas melQ· 
dias, agar­
rou na pena 
para protes­
tar. Perante 
o diretor do 
Petit Neçois, 
o composi­
tor invoca a 
sua qualida-

feito mr. Paul Signac, é. segundo 
mr. Saint-Saens, um gracejo de mau 
gosto. cA Escola das Belas-Artes, proclama 
o «maestro>, é uma escola onde se apren­
de a desenhar; e, como disse logres, o dese­
nho é a probidade da Arte. A pintura que não 
parte d'este principio será sempre, por mais que 
se faça, uma má pin~ura>. 

Magister dixil ! Mas quantas creaturas de 
bom-gosto porão ás palavras do improvisado 

critico as 
mais seve­
ras o b j é­
çõesl O no­
me de Cé­
zanne não 
cessa de 
engrande­
cer-se com 

1 de de merr-
1 bro da Aca­

demia de 
Bmilio Zola, por Cézanne 

o recuo dos 
tempos. Ha 
pouco em 
Aix-en -Pro­
vence foi 
encontrada 
umateila 
que merece 
contar-se 
entreasme­
lh ores d'a 
sua obra. E' 
um retrato 
de Zola mo­
ço, tal como 
Céranne o 
conheceu 
quando am­
bos porca· 
minhos dife­
rentes dis· 
putavam a 
gloria. Para 
o escritor 
ela veiu mais ' 
rapida; para 
o pintor ela 
será sem du­
vida mais 
duradoira. 

1 Belas-Artes para fazer em materia de pintura a 
sua profissão de fé. Segundo ele, a pintura é 
mr. Bonnat, e Laurens, e Merson, e Cormon e 
Dagnaut-Bouveret, e Humbert, Carolus Duran, 
Lhermite, Flameng, Besnard, Baschet, Gervex, 
Colin-e não Cézanne «com as suas informes 

garabulhas». Falar de cgenio poderoso e gra­
ve» d'este ultimo artista, como parece ter 

11-~=================== 
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Por muito 
que isso custe a mr. Camille Saint-Saens ... 

Diga.me, minha senhora, que está d'acordo 
comigo e creia-me o seu mais humilde e dedi- ' 
cado servidor 

Paris, 24 de Fevereiro. 

}>auto ôsorio. 



A GUERRA 

o rei !Ws belgas em UaliL -
Constituiu uma nova con­
sagraçãÓ para a heroica 
Belgica o acolhimento en­
ternecedor aos seus rei­
nantes, durante a sua re· 
cente visita ao fronf. ita­
liano. 

As delirantes aclama­
ções que o bravo monar­
ca ouviu dos soldados da 
Italia, foram como que 
veementes protestos de 
que a sua tenacidade e va­
lentia não afrouxaria em­
quanto não estivesse re­
dimida a patria de tão 
ilustre hospede. 

1. O encontro dos monarcas da Belgica com o rei d'ltalia n'urna estação de caminho de ferro Proxirna das 
linhas de cornbate.-2. Urna estrada em Pasubio (ltalia).-2. Os reinantes da Betgica e da ltalia passando 

em revista um corpo d'e><ercito italiano. 
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Soldados frencezes cooperando com os italianos no exercicio de desmontam ento d'um canhão de gros~o 
calibr.e, perante os m~narcas belgas e italiano. 

Os reis da Belstlca e da ltalia, seguidos dos seus sequitos, diristem-se para o local onde passartlo 
em re11ista as tropas italianas 

(Clichés da secçao fotograf/ca do exercll-0 /tal/ano). 
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O torpczdczamcznto do "~ragão" 

mAI'\ uma sel11ageria, de grande 11ulto, d'um 
submarino alemão a /lustração Portugue­

za regista nas suas paginas. 
Em :')() de dezembro do ano findo, foi torpedeado, 

no mar Mediterranen, o transporte inglez Aragão, 
do comando de mr. Bateman. Um destroyer da mes­
ma nacionalidade que se apressára a socorrer os 
n iufragos foi tambem torpedeado e afundado. 

rente os trabalhos de salvamento, executados 
com um metodo admira11el. 

Todavia, a inesperada explosão do paiol da 
polvora fez afundar subitamente o transporte, pe­
recendo cerca de 224 homens, que não tinham con· 
sestuido ainda salvar-se. 

Este doloroso acontecimento causou uma impres­
são indescriti11el em todos os paizes aliados, que 

1. O transporte inqlez Aragdo, momentos antes de se afundar. Ao lado o destroyer que tambem foi torpcdeado. 
No primeiro plano uma jan11ada com a111uns soldados sobre'1i'1entes.-2. A c11plos!lo

0

do paiol da pol'1"ra do Aragao. 
A' direita da fotografia ii~em-sc ;ansiadas e outros barcos com sobre'11'1entes dirigindo-se para o 'llapor que acor-

reu a socorrei-os. 

No transporte, que conduzia um numero conside­
ra11el de soldados, não se estabeleceu confusão algu­
ma, e, nunca, a disciplina foi melhor interpretada e 
as ordens cumpridas com tanto sangre frio e tão ra­

pidamente quanto era mister, como du-
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nunca esquecerão a perda de tantas vidas de11ida 
a procesos traiçoeiros e infames de guerrear, que só 
o barbarismo stermanico é capaz de empregar e.c->m 
o que se rejubila quem, tão feroz e cobardemente, 
orienta a campanha submarina. 



Marinheiros portuguezes em Brest 

O almirante frencez, Mr. Mo­
rceu, retribuindo a continencie 
dos marinheiros portuguezes. 

llo dia 14 de fevereiro rea­
lisou-se em Brest, no 
Cours Dayot, urna dis­

tribuição de medalhas a ofi ­
ciaes, praças e civis que 
n'esta ocasião mais se teem 
distinguirlo. 

A distribuiçi<o foi feita 
pelo almirante governador 
da praça de Bresr, Mr. Mo­
reau. 

diana, sob o comando do guarda 
marinha Xa\lier; 

-contingente de marinhados 
navios americanos; 

-contingente de marinha dos 
navios escolas francezes ; 

-contingente de soldados in­
glezes, americanos efrancezes. 

Representava superiormente 
o exerctto portuguez, o atual 
comandante da base, barão de 
Cadorc>. 

Após a distribuição das me­
dalhas, feitas como já se disse, 

O Cours Oayot é um pas­
seio sobranceiro ao porto 
de comercio, d'unde se vê 

Os marinheiros portuguezes, sob. o comendo do l!uarda-marinha sr. Alterto 
Xavier, na parada. 

toda a rada de Brest. E' o passeio mais bonito da 
cidade e sempre o mais concorrido. N'atJuele dia 

A distribuição das medalhes, 
pelo almirante M. Moreau. A 
seguir 11 bandeira americana 
estão c>S marinheiros portu­
guczes. A' di reita, atraz das 
arvores, oficiaes do e><ercito 

portuguez. 

ali se reuniu, pode dizer-se, 
toda a população. A revista 
foi passada pelo almirante 
Moreau, almirantes e gene­
raes estrangeiros, e pelos 
comandantes atualmente em 
Brest,das bases estrangeiras. 
A for matura era a seguinte: 

- Contingente de marinha 
do c. a. Gil Eanes, c. t. Gua-

2lõ 

pelo almirante Moreau, desfilaram as tropas de terra 
e mar 'deante ·dos oficiaes generaes presentes e dos 

oficiaes convidados portugue­
zes, francezes, inglezes e ame­
ricanos. Entre os oficiaes por­
tuguezes de marinha estavam 
os comandantes Nogueira e 
Newton, respetivamente do t:. 
t. Guadiana e do c. a. Gil 
Eanes. 

Todas as tropas foram mui­
to aplaudidas, especialmente a 
marinha portugueza, pelo seu 
garbo, a marinha e exercito 
americano, e a artilharia fran­
ceza, que simbofüava o exer­
cito dos poilus que tão heroi­
camente se tem batido. 



! 

gUXILIAR os que lutam nos campos 
de bi:ltalha, proporcionar a esses ser­
v:dore; heroicos da Patria a maior 
soma de testemunhos de aféto e rec~­

nhe imento, acudindo-lhes nas horas em que 
gemem feridos ou mutilados e socorrendo­
lhes as famílias que a sua ausencia tantas 
vezes deixa em precarias circunstancias, -
tal o objeto das preocupações e das solici­
tudes dos que as cond ções de e:lade, de 
sexo ou de saude retiveram nos seus lares, 
lomte do fragor dos combates. A encanta­
dora, a originalis:;ima «fes a da Boneca», 
realisada ai;iora no hall da Sociedade Nd­
cional das Belas Arb>s e promovida por al­
gumas senhoras cujos d tes de coraçã? 
apenas são comparaveis aos de inteligen­
cia, tem esse f;m humanitario e benemerito 
sobre todos: coad;uvar aqueles que por nós 
derramaram o seu sangue, batalhando contra 
o inim·go. A• frente das senhoras ilustres 
que levaram a cabo a •festa da Boneca•, 
resalta a figura distin'a e insinuante de 
D. Sarah da Mota Vieira Marques, uma das 

1. Anna de Bretanha, execução de mademoiselle Ar>pert.- 2. Oiretorio, de madame Martin. - 3. Madame de 
Pompadour, da casa Ramiro Leão.-4. Maria Antonieta, de mademoiselle Martin.-5. lmperatri:t Eugenia, 
da casa Paris em Lisl:oa.- 6. Madame ViS1ié Lebrun, de Madam .. Gandon.-7. Mademoiselle LMalllére, da 
casa A. Serra.-8. lmpératriz Josefina, da casa Martins & C.'.-9. Madame Melntenon.-10. Ana d'Aust ria . 

11. Maria de Medieis, da cas11 Borges Duar te. 
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;/) nossas ~ 
cados ~ amado­

ras de can­
to que mais 
numerosos 
e mais me­
recido s 
triunfos 
tem alçan­
ça do nos 
salõe)'e nas 
festa s de 
caridade. 
D.Sarahda 
Mota Viei­
ra Mar­
ques, artis­
ta até á 
medula, 
dispondo 
de um a 
i 1 u s tração 
fóra do vul­
gar e de um 
bom gosto 
notavel, 

E'1olução do traje ~~~~a mulher 

nos bo­
necos, 
essa no­
ta obser­
va mo-la, 
cintil nte 
e como­
vente, na 
colabora­
ção lite­
r ar ia e 
artística 
das re­
uniões 
que se 
teem efe­
tuado no 
palacio 
das Belas 
Artes, 
ponto de 
conll.ien-
ciadapri­
meira so­

possue uma das coleções mais curiosas de bo­
necas que é possível supor. . . Com esse fundo 
e com o que á vol ta d'ele irradiou da imagina­
ção e dos dedos maravilho~os das colabJrado­
ras gen.is da ta'entosa e b?nemerita senhora se 
obteve o de~lumbrante recheio a que ficaram 
presos os olhos de quantos estiveram no edifício 
da rua Bar ta Salgueiro ... 

Cada figuri­
nha recorda uma 
época historica, 
um paiz, uma re­
gião, um costu­
me, uma perso­
nagem que deu 
brado pela ~ua 
form<>sura, pela 
sua elegancia, pe­
la sua influencia, 
e, se a nota por­
tugueza não vi­
brou tão larga 
e brilhantemente 
como seria para 
desejar e o pre­
tender iam os pa­
triota!'apafxona­
dos, anciosos de 
verem cada can­
t inho e cada trajo 
de Portug.1 evo-

ciedade de Lisboa e que nos anaes das suas fes­
tas re iistará a da B~neca entre as que perdurarão 
na memor"a de todos. 

A expos'ção conserva-se aberta e os visitantes 
q·1e a t"la concorrem em numero cada vez maior 
retiram da rua Barata Salgueiro sob a mais agra­
d vel impres-ão de arte. E' naturalíssimo que 
ainda se pro.ongue por~muitos dias e, se assim 

acontecer, só t~­
rão a ganh~ r os 
que beneficíi;m 
com o proiuto 
das entr .. das e 
das vendas ... 
Bem hajam, pois, 
os que a promo­
veram e os que 
1 h e prestam o 
seu concurso va­
f i Qo Si::. sim o. 
Qwem diria q~~ 
as ·pessoas gran­
de s a inda ha­
viaim de ser se­
du.z'das pelas bo­
necas que são o 
a t r a t i v o das 
creanças-o 
mais forte e o 
mais invencível 
de todos? 

~ 
Costumes que fizeram época em França 

9 

. 

.:~:-":":' j 
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A NAVEGAÇÃO NOS J.\ll'.AE.ES AE.TICOS 

~SQ<>•• • ••··~ 

@ 
o 

t.._r 

Efeitos do gelo e da bruma a bordo de um na9io britanico em ser9iço nas costas artices da R~sia 

Outro aspéto do mesmo na\lio 

(Clíchés de L' l/Justration). :.,._ ____________________________________ (~~&' 



Africa 
doirada 
----------

n s fotografias que hoje a Ilustrarão Portugueza 
fl reproduz, devidas á gentileza do sr. Wil­

lems, dão-nos o grau civilisador da coloni­
sação ingleza. 

N'esse continente africano nem tudo é a ari­
dez saibrosa dos desertos, insalubridades pan­
tanosas ou florestas queimadas do sol canicular 
com rugidos tenebrosos das fer1:s. 

Por mais que nas nossas fantasias de distan­
ciados lisboetas a palavra Afr ica arde ligada á 
idéa de pretalhada, côco e palmeira, preciso é 
convencer-ncs ele que já hoje al i existem ci-

Montanhas artificiaes em Johnsburgo 

.L 
-

Monumento aos heroes 
da patria 

dades e centros de 
população civil isa. 
da algumas vezes 
superiores, em re­
quintes de progres­
so, áquelas de que 
na Europa disfru­
tamos. 

Está principal­
mente n'estes ca­
sos a VAião Sul 

Memoria a James Rhode com a estatua da Energia ~ol!ada para a Rhodesia. 
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~ 
onde, n'uma simplicidade ce linhas, n'mra ~· ~· Africana, a cuja organisação colonisa-

º · dora tem presidido o espirito ess-=ncialmente sobriedade de puro gosto, se imortalisou :em 
pratico da 
Inglaterra, 
pondo em 
1 aboração 
a extraor­
dinaria ri­
queza mi­
neralogica 
do solo. 

O oiro 
de Johns­
burgo, o 
carvão do 
Nahii, os 
diamantes 
da Rhode­
sia ~ão as 
maiores 
fontes 
produto­
ras d'essa 
Africadoi· 
Fada, onde 
uma pro-

Tumulo de James Rhode P.m Matopoos 

gressão constante vae abrindo incomparaveis cen- t 
tros de atividade e de riqueza. i-

A par do movimento de industr'alisação e con­
sequentes mercados da Un:ão Sul Africana, esboça­
se ali uma feição verdadeiramente artística muito 
pouco vulgar em centros d'esta natureza. 

Provem-no as fotograf ias que reproduzimos e prin­
cipalmente de entre estas a~do monumento a James 
Rhride, o Napoleão africano, como ali é designado, 

2. Uma '1ista do interior. - 3. Durban - Natal. 
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m armore 
a essencia 
da teoria 
do grande 
colonial. 

« Vol­
tem tcda 
a vos&a 
ener$."(ia 
para a Ro­
desia», di­
zia James 
Rhode. 



Esse m"numento, 
que é a consagra­
ção da sua obra, foi 
eri2ido em Groote 
~chunz, a pouca dis­
tancia da cidade do 
Cabo, e a principal 
f gura que se des­
taca na primeira li­
nha representa a 

1. Um grupo de excursio· 
nistas 

2. A cinematografia atra­
~cz o Interior. 

3 e 4. Destacamentos de 
tropas cotoniaes no mo· 

mento do embarque. 
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~ e 
e Energ:a > voltada para a : 
Rhode,ia conforme a pa­
triotica legendc1 do seu 
fu dador. 

James Rhode f-i, se­
gundo a sua vontade, se­
pultado nas montanhas de 
Matopoos, palco de uma 
das suas bata1has, a 25 
milhas de Buluway:>, esse 
Jogar hoje consagrado pan-

teon nacional para to­
dos aqueles que mere­
cerem a saudade da pa­
tr:a. 

E' uma sepultura sim­
ples, como simples foi 
a vida d 'esse homem 
grandioso, o maior d'en­
tre todos na terra do 
oiro e dos diamamtes. 

l 
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Impurezas do sangue 
COMO 

li primavero 
que vem chegando 

Prevenindo ... 

Dôr escusada! ... 

E' a analise do sangue o meio geralmente conhecido, 
usado e preconisado para se conhecer se realmente se 
tem contraído a sífi lis, origem de todas as impurezas de 
sangue. Apesar d'isso, porém, não é raro a analise feita 
a um autentico sifilítico dar negativa, por a doença não 
estar em evolução franca, ou para melhor compreensão, 
estar embosc 1~a. 

Pois ha uma fórma muito mais·pratica e extremamente 
comoda, sem os inconvenientes que traz a extração do 
sangue aos fracos d'animo e nervosos, que é o tomarem 
a titulo d'~xperiencia alguns tubos de Depuratol. Se ti­
verem as triv1aes tonturas de cabeça, dôres pelo corpo, 
pesadelos, manchas ou feridas pelo corpo, e tantas ma­
nifestações da sífilis e elas tenham origem n'esta doen­
ça, hão de /atalmente abrandar e desaparecer por com­
pleto com a continuação do tratamento pelo Depuratol. 
Se pelo contrario elas persistirem, então o mal é outro 
e outro deverá ser lambem o tratamento, devendo para 
isso procurar um meJico para saber o caminho a se­
guir. D'esta fórma ficarão certificados ou desiludidos, 
sem a menor desvantagem ou inconveniente, pois o De-

CONHECEL-AS? 
puratol, sendo inteiramente inofensivo ao organismo e 
só atacando o bacilus da sifilis, nenhum mal lhes fará, 
antes pelo contrario lhes purificará o sangue, com o 
que só tem a lucrar quem prudentemente o usa. Este 
processo recomendado é absolutamente seguro e tem 
sido ;eguido por inumeras pessoas e recomendado por 
muitos medicos. 

Como é sabido, a sifilis que tanto pôde ser heredita­
ria como contraída pelo contac to (até n'um simples bei­
jo!), é a doença mais peri~osa que exi,ie, pelas funestas 
consequencias a que dá origem. Com o uso do Depu­
ratol taes perigçis desaparecem por completo. 

Avisinha-se a primavera 
E n'esta linda quadra do ano que todos os sífiliticos 

meçam b~m o periRO para os imprevident:s, para os 
que se não 1ratam convenientemente e avaliem da pru­
dencid d'aqueles que, usando o Depuratol, podem 
atravessar esta risonha estação, sem receios e sem SO· 
bresaltos, tranquilos e a resguardo das investi.las da 
horrorosa sífilis. 

Cada tubo (para uma semana de tratamento), 1$25; 
6 tubos, 6$30. Pelo correio porte gratis para toda a 
parte. 

Depositario geral em Lisboa: - Farmacia J. Nobre, 
109, Rocio, 110. A' v~nda no Porto, na farmacia Dr. Mo­
reno, Largo de S. Domin·.ros, 44. Em Coimbra, Droga­
ria Marques, Praça 8 de Maio, 33 e 3ó. Em Braga, far­
macia dos Orfãos, Praça Municipal Em tvora, Droga­
ria Martins 8< Mata, R. João Deu~. 64. t:m Setubal, an­
ti~a Casa Supardo. Em Tomar, farmacia João Torres 
Prnheiro 8< C.ª. Na Fi,f{ueira da Foz, far•nacia Sotero. 

A' venda no Funchal, farmacia LuSO·B• itanica, R. dos 
Netos, 64. Em Loa11da, farmacia Dan tas, Valadas 8< C.•, 
e em todas as boas armacias e drogarias . 

.);yr. me Virrrinia CARTOMANTE VI DENTE g~sa~ 
:7 do. presen1e e ru1uro. tudo esclarece. -

Completa saUsfação na consulta ou reembolso do dinheiro. Com­
pleta seriedade em todos os negocios d•esta casa.- Con:o;;llilUS lodos 
os dia~ <l:t~ trJ ft~ -.tt. - Calçada da Patriarcal, 2, 1.0 , esq. r:1mo <ln 

o passa~o, o presente e o r uturo 

• 

!lua d'Alegrla -----------

Medico Dl:CIO fERl~[IRA 
Tratamento e cura pelo RA DIUM do cancro (EPlt.ellomas. sarcomas e car­
cinomas). Cancroldes. Quelolaes e cicatrizes ''IClosas. Anglomas. Nevos ,·ascula­
res e p1gmen1ares. monc1'Q$ !te ~inhO. Tuberculose cutanea. mucosa. ossea. gan 
gllooar e articular. Pruridos. oevrodermltes, acoe. eczemas. l'lllromas e hemor 
raglas uierlnns. metrlles. ure<rltes cronicas. Blenorragla e sua~ comollcacõe-

''n.nlfe~tacõPs 1erclarlns c1n slflll~ ,.,,. 

Anuis Oepo1,. 

Ralos X e elec1rlcldade oa go1a. reumatismo, coração, pele. nevralp:las. paralf. 
s1as. tumores. etc. 

Consullorlo: Rua Oarrett, 61, 1. 0 (Chiado )-Telefone 2.570. LISBOA 

• 

• 

Revalado pela mais celebre chiro- . 
• mante e 1lsionomista da Europa 

l'I. me Brouilla~d · 

Diz o passado e o presente e prediz o fu· 
turo, com \!eracidade e rapidez: é incon• 
para\!el em \!aticinios. Pelo estudo que f~ 1 
das ciencias, quiromancias, crono ogia r 
fisiologia, e pelas apl icações praticas das 
teoril1s de Gall, La\!8ter, Oesbarolles, Lum· 
brose, d' Arpenligney, madame BrouiUArd 
tem percorrido as principaes cidades da 
Europa e America, onde foi admirada PC· 
los numerosos clientes da m~is at\a cate· 
goria, a quem predi•se a queda do impc·. 
rio e todos "S acontecimentos que se lhe 
seguiram. Fala portuguez, frPncez, ingl':'z, 
alemão, italiano e hespanhol. Dá consultas 
diarias das 9 da manhã ás li da no.ite em 
seu gabinete: 43, RUA 00 CARMO, 43(b0· 
bre-loja) - Lisboa. Consultas a 18000 réis, 
2$500 e 5t(J(J() réis. 
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Os di v-orciados 

O ESTADO: 

-Quem é que faz as vontadinhas á sua antiga mulhersinha, quem é? 
A EGRRJA: 

-Pois sim, mas emquanto não casares outra vez comigo não me dou por sa­
tisfeita ... 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA BrlRluRdO DOS ministros política, da qual muito t~mos ~esperar. 

1 

E' pena que a pro\11denc1a se não 
. alastre ás restantes pastas, porquanto Belas-letras . Lou11amos calorosamente o sistema não ha du\lida de que os outros mi­

inaugurado pel? chefe do . Estado de nistros já são maduros; não duvidamos, 
Acabamos de ler d'um fol~-tal a se r~ear d~ inocentes, \listo. que os porém, de que a no11idade dê tão bom 

beleza e11idenciada logo nas primeiras ex~nen~es Já deram o ~ue tin_h~m a resultado que em bre11e seja con\li­
linhas-um romance que enfileira com dar· assim,ª nomeação dum ministro ldado o nvsso Manecas para presidente 
honra ao lado das obras deCamilo,Ju-

5
_ do minlsterio e os colegas sejam es-

li~ Diniz, Eça de Queiroz e Malheiro colhidos entre meninos de berço. 
018s: A oia sinuosa, de Aquilino Ri- , 1 O que, prowvelmente, terá de acon-
beiro, cuio nome traziamos associado ? tecer é mudarem-se as pastas, ade-
na memoria a factos com que a !itera- , .. , quando-as tanto quanto possi\lel aos 
tura nada tem que vêr, posto que do 1íf ~ 'Pi l no11os titulares, substituindo-se as 
escritor alguns trechos conhecessemos, 1 · ...._• ' antig~s por outr as, do seguinte modo: 
de alta 11alia, espalhados em revistas li· ~ Interior-Cueiros e Fraldas; Guerra-
terarias. /; ) ISoldadinhos de Chumbo; Marinha-

Foi uma revelação para nós, não de-1 Barquinhos de Papel ; Subsistencias-
c~rto para quem houvesse lido o }ar- / '>-- / Maminha ;_ Estrangeiros--Chichi ; etc. 
dim das tormentas, o seu primeiro li- ~ Para pa1z de bebés, oomo é o nosso, 
\11"0 e cremos que o unico publicado .. - este ministerio está indicado; ha-de 
antes da Via sinuosa; e além de reve- r-- passar por crises, como os de adultos, 
lação foi uma consolação, porque em ~~. ];)> por exemplo: quando algum ministro 

morto o romance entre nós, não tal11ez • seu galo na testa, mas ao menos ha-
nossa sinceridade e tristeza julgavamosl ---U µ esti\ler com os dentinhos ou fizer o 

por falta de aptidões mas pelo desani- de 22 anos de. idade - tão novinho que verá a vantagem de não ser necessario 
mo d'esta hora, proprio a destruir to- o papá o foi a~ompanhar ~o ato da re~orrer.ao canhão para o pôr a andar: 
das as energias e a lançar em todos os posse - vem abrir novos honsantes á dois açoites na rotunda e pronto! 
espiritos a duvida terri11el sobre o áma- · · · · nhã. 

1 
de. pouca amenidade a palestra ass!m 1 A coisa é s1mpl~, como toda~ as 

Devemos, assim, a Aquilino Ribeiro orientada, ~êem-na como não ~c~1ta grandes des~ober!as: d~-se ao na111o a 
0 maior favor que alguem pode rece- na sua ultima P!lrte, que a pnm~1ra, forma perf~1ta d um. h1P<?potc1mo, por 
ber: 0 esquecimento d'essas preocupa- aquela em !lue af1rm11:mos o excecional exemplo, duma. baleia, dum tubarão, 
ções e ao mesmo tempo 0 prazer in- \18l?r do h11ro, é \lahda para todos os/ etc., ou de animal menos volumoso, 
tensíssimo d'algumas horas, absorvi- efeitos. qwando se trate, de barco de menor to-
das n'uma riqueza de co11cepção e de J . Neutral. nelagem_. que n esse caso terá ~ forma 
linguagem que chega a esmagar-nos. de sardinha, carapau ou pescadinha de 
Bem haja quem tem 0 poder de nos rabo na boca. Ql!e acon.tecerá? Os 
abalar de tat maneira e quem não ne-1 Novo tipo de navios ~hes_ vêem refletido o bicho no pe-
cessi<a das apreciações impressas para riscop10 e pass~ndo por ele nem 
avaliar <lo efeito produzido pela suar . Fcº~ ~o~bras imaginam que passam pe-
obra, pois que ele foi, decerto, 0 pri-i Temos estado. ha m_ezes anc1osos o 1~1m~!lº: . . 
meiro a senti· lo e a gosar com ele. I por que _os americanos in11entem qual-! _E a 1d~1a ~o cavalo de T r oia, dirá o 
· Ora, se não precisa de apreciações quer coisa que ponha termo á guerra. leito~. Pois s1m, mas não ha nada novo 
impressa~. a que vem este aranzt:I Tardo_u mas lá_ apareceu agora: é um 

1 

debaixo do sol. 
d'um desconhecido para 0 autor e d'um novotipode navios, q~e nãose ~fu~da, 
conhecido para 0 publico, sim, mas procedend.o-se desde Já a ,expenenc1as, 
por feição muito diferente ela de noti- lque consistem em um deles atraves-
ciarista ou critico literario? Vem para 
lamentar que a Arte domine de tal 
modo os seus eleitos qut: o~ 11ã1.1 deixe 
fazer obra para toda a gente. Expli- ~ 
c~ndo: os aut~res real!stas nã 1 tran- lh ~~ -- ~- ~ 
s~gem . '?ºm a 1gnoranc1a nem com a ~ ~-:· • • • • • .. · · ! · 
h1pocns1a do publico-no que fazem ./ - Y . - _.......- --~~ 
bem; mas não transigem igualmente!~ - :::.- ~ 
com a tradição e as conve11ções esta- ~-----=== 
belecidas, e se tal procedimento él ~--<---­
respeitabilissimo, não dt'ixa de ter in-
con\lenientes, porque restringe o nu- sar os oceanos, muito bem escoltado 
mero de ~reguezes ~ sua obra-di-1paraA evitar ataques dos submarinos. I 
gamos a~s1m, com~rc1alment.e. Ve-se que não é um in\lento por ai 

P udera! 
Os jornaes veem alarmadissimos 

·porque a hidrofobia em Portugal tem­
se alastrado de modo assustador, r e­
gistando-se ultimamente centenas de 

O defeito, se assim o C'lns1derarmos, além, pois que o perigo dos submari­
será do publico e não do autor, bem 1 nos subsiste, mas em todo o caso a boa 
sabemos; este não tem culpa de que, \IOntade do in11entor é manifesta, o que 
a _edu~ação geral seja errada, de que ·já significa alguma coisa. t 
~Ja tida . c ,mo feia e para não serj E já agora saibam os senhores ame-1 
hda. por ingenuos tal ou tal pala11ra. 1ricanos que cá por casa lambem sei 
Ass1!" :;erá, mas ess~ prejuízos ainda 

1
trabalha e que se estivemos até agora 

~ub51shrão por muito tempo e por calados foi precisamente para não pre- 1 
1s~o :;oltamos a lamentação, pois de- judicar os inventores americanos nas 
se1anamos que não houvesse portu- suas locubrações. Tambem nos temos 
guez que n~o lesse A via sinuo~a, oc~pado do assunto e descobri!"os ~em casos de pessoas que se teem danado. 
P?ra se sentir honrado de ter nasc1dó mais n~m men!'s do qu~ va!1os tJpos l Outrem se admire, nanja nós. Pri­
n uma terra. onde se escreve uma obra de navios destinados a 1lud1r os sub- meiro: porque não fazemos outra coisa 
de tal magnitude. · marinos que, por consequencia, nunca ' senão morder-mo-nos uns aos outros· 

Se, porém, autor e leitores julgam se lembrarão de os atacar. segundo: porque todos somos danados'. 
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FOCO §) 
A s andorinhas 

Crida Zefa 

Cuntinúa a politega de tulerancia 
sigundo afeturei duma pessa que á 
dias oivi nu triato Avenida, xamada A 
filha da sinl1ora Angou, que istá xeia 
de piadas á republica i ca otoridade /- -
dechou arrepresintar. l '"'e . 

Ce foçe nu tempo do sr. Afonso . \ ~ 
Costa deserto nan ce concentia cu AI- ~ ~' 
meida Cruz fazesse uns verços a de- 1 .,..:.:_ 
zer: ""' 

Não valia a pena ~\_ . ~" 
Por vida minha, ~ · 
Não valia a pena, não, ~ 

Mudar de guverno a nassão! - \ . ~~~ .' 

Como as tardes já fossem para amóres 
No dóce Portugal, todas em bando 
Voaram, nossas terras demandando, 
Tão propicias ás aves como ás flóres. 

Procuraram beiraes acoU1edores 
Onde seus ninhos fabricassem, quando 
O céu, ha pouco tempo azul e brando, 
De 11000 se encobriu de negras córes. 

O bando, não supondo terminada 
A chuvosa estação, de onde viera 
já procurava a salvadora estrada; 

Mas n'isto, entre {estões de folhas de hera, 
Debruçou-se á janela a minha amada 
E ele ficou: surgira a Primavera! 

Alem '1iço tamem ce largam viscas 
ós cuspiradores i muntas oltras indi- BELMIRO. 
retas que bem ce vé cus ótores ção ---------------- -----------:----­
talaças dus quatro custados. deixar-se atentar. E' de ouro e branco, continuarão na mesma as relações en-

lntão a pessa é çó pulitega, prégun- de marmores e grandes espelhos, dei tre o povo e os civicos, isto é, quando 
tarás tu? Não, Zefa, é tamem recriati- plafonds artísticos e cheio de luz, co- a policia disser «sim» o povo dirá «nãO» 
ve i perniativa, isto é, cerve para re- mo que dizendo ao visitante «esperan- e vice-versa. 
criar ~ vist~ cun a isposição de per- ça e desilusão» mas é uma bela sala de Ora, não .é nada d'isso o q1;1e. ~on­
name inclus1velmente u da D. Itelvina club». vem, mas sim um acordo def1mhvo, 
Serrii, que amostra as pernas inté ó Vêem? literatura temos nós em bar- eficaz, garantia da ordem. E como se 
pescosso, apezar da criteca i do pu- da; o que nos falta é juizo. J pode chegar a esse resultado? Com as 
vlico dezerem ca pessa nãn tem as bases seguintes, que conseguimos 
imuralidades das pessas mudernas. • • • estabelecer depois de muito meditar. 

Ora ben. Oie. nãn tanho tempo pra • ~se 1.ª- Qs tadr.ões, . assa~si~os .e 
me alargar munto, pur iço te dizerei Reforma dtl pohci8 mais cavalheiros cuia ex1stenc1a 1usti-

ma, ó contrario du cu papel inzije i cu local proprios para as suas façanhas. 
ca O. Pancada nãn ten pancada ninhu-

1 

fica a da policia civil, escolherão hora e 

Zé Ricardo istá ainda um rapaz que A's horas em que o leitor estiver sa- Base 2.•- 0s delinquentes acima ci­
inté ce bate cu a Itelvina cumo um ca- boreando com infinito prazet as deli- tados, que desejem ser presos, avisa­
tita i que cun isto não te infado mais i dosas paginas do Seculo Com1co, já a Irão previamente a policia d'esse seu 
cem mais aquelas teu isposo lia l i mun- reforma d11 policia deve ser um facto desejo. 
to iscamado pur não a ver batatas. -e lamentavel, facto, por sinal, visto Base 5.0 -As vit imas jámais apitarão, 

que ela se realisa sem termos sido con- gritarão « Ó da guarda!» ou perturba-
jerolmo. saltados. rão de qualquer modo a harmonia so-

Emprezario do Pauliteama Estamos a ver: alteração de unifor- eia!. 
de Pêras-Rui<Jas me, instrução, talho de barba, novo ar- Cremos ter assim resolvido o proble-

mamento, e coisas semelhantes, serão ma da ordem, sem aumento de pessoal 
- --------------- as bases da reforme. Assim, mudará o nem incomodo de maior para a auctori­

"BRISTOL" 

Ha quem se queixe da decadencia da 
nossa literatura, mas sem o menor mo­
tivo. Agora mesmo se nos depara um 
trecho de estilo quasi sublime, a pro­
posito da abertura d'uma casa de ba- 1 
tota ali para as bandas de Santo AnH!o.

1 A proposito da sala do 1.0 andar: 
«A luz faz realçar a beleza do colo-1 

rido e a homogeneidade do todo, im­
pregnado do tom meridional, alegre, 
vivo, exuberante de colorido e vida.» 1 

E os criddos? 
«As fardas do grande pessoal do . 

Bristol, em azul e encarnado, azul côr - . \\ 

dade e para o publico. 

Um p oeta 
--- --

Não temos nada com a \lida alheia, 
mas não nos sofre o animo o calar por 
mais tempo que, por vezes, nos anun-­
cios e reclamos comerciaes que apare­
cem nos periodicos se revelam poetas 
de grande valor. 

Ora então, tenham a bondade de ler 
a seguinte quadra: 

A MODA?! 
do céu luzitano e encarnado côr do ' ~\I 
sol no poente com as suas manchas . \.. 1 ~;1~~'lrcfeªb:;~dfr:~~~;;~1h1a' 11 ! 
douradas dos ~otões, fardamentos qu.e ~ ~ Por torç" tem que do Bri•o 1 J ! 
fazem sobresa1r o branco irrepreens1- ~ y User da moda a mnlinha ! ! ! 
vcl dos peitilhos e das gravatas ... » 1 1 

O 2.0 andar é que é o diabo: Que tal? Apostamos em como d'aqui 
<<... salão de 150 metros, destinado aspeto dos civicos- pro'1avelmente tro- a pouco está a escrever alguma revis­

aos que vão tentar a sorte ou por ela carão o re11olver pelo canhão- mas ta do ano ... 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
18.0 Parte 2.0 Episodio 

Al ~MACACARIA 

(Continuação) 

não deixar boche 

-5. Q.iem d!s~:>nfia d3.s intenções d'um macaco? 
Nin~uem. o~ m )dO que o marinheiro colocou a 
b:>mba no C)n\lez. 

2.- e dirige-se á ilha da Malandrolandia, uma 
das bases mais p9derosas das operações alemães. 

-
6.-e bumba! O couraçado ficou reduzido a 

terra, ossos, podridão e bichos! 

(Continua). 


